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SUMÁRIO

Esta tese fêz parte do esíôrço de i.Inplantaçâo e aperfei-

çoamênto de um slstema nacional de instituições financei.ras de

desenvolvimento, que interligue consl§tentemente o Bânco Nâcio-

nal do Desenvolvímento Econômico (BNDE), seusÂgentes interme-

diários, e os beneficiários füais, através de urn fluxo multidire-
cionaL de ,ecursos e de informações e contrôle"

A tese consta de um modôlo para plânejamento flnancei-

ro de Bancos de Desenvolvimênto, que atenta para a necessidade

de deíinição adequada das metas gerenciais nesse nivel.

Partindo de conceitos básicos de pesquisa operacional e

do estudo das atividades características de funcionamento dessas

instituições, foi elaborado um modê1o de programação linear que

visa ampliar â racionalidade da administração dos recursos. Alóm

de um exemplo ilustrativo de formulâção, â tese incorpora urn ca-

so cuja resolução, utilizando recursos do computador lBM - 1130,

dêmonstrou a aplicabilidadê do modê1o.



SUMMARY

This thesis is part of an attempt to implement and to im-
prove a national systêm ol development linancial institutions. The

system includes the Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi-
co, its intermedlate Agents ând their final benêficiâries. They are
interconnected through a multidlrêctionat flow of resources and in-
formation ând control.

The main content of thi.§ thesis is a Iinancial planning

model for Development Banks, attending to thê necessity of ade-
quate definition of intermediate goals at ttlis level.

Based upon íundamental concepts of Operations Re-
search, and on the analysis of t}Ie maln activities of these institu-
ti.ons, a lineâr programming model was formulated with the aim of
improving the rationality of resources management.AII illustrative
example for formulation and a case, §olved $rittl the aid of t}Ie IBM-
1130 System, demonstrate the practicability of the model and com-
plete this study.
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EIn 196? o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi

co (BNDE) e o Massachusetts Institute ol Technology - Sloan

School of Management (M.I.T) iniciaram, com o suporte de uma

doaçâo da Fundaçâo Ford, uln projeto de treüamento e pesquisas

para bancos de desenvolvimento (Projeto BNDE / MIT), visando a

criação e aperfeiçoamento de uln sistema nacional de instituiçôes

que dão assistência financeira e técnica, a médio e longo prazo, a

pequenas e médias emprêsas.

Fluxo Financeiro Os recursos para programas dê fi-
nanciamentos específicos, oriundos dos govelnos nacionais e es-

trangeiros, de entidades de desenvolvimento nacionais, internacio-
nâis ou êstrangeiras, de mercados de capitais internacionais ou do

1, LUZNY, Heinz E. F., Prograqla SIPEME Sistema de Infor-
maçôes para eeqüàn@
to de discussão
ro, 1969, pág.

lcTM - BNDE / MITt--Eiã de Janei-
4.

INTRODUÇÃO

Imaginâ-se um sistema constituído de três níveis - o

BNDE, como órgão ápice, as Instltuiçôes Financeiras Oficiais e

Privadas, como agêntes intermediárlos e as Emprêsas, pequenas

e médias, como beneficiárias fi.nais, intimâmente interligados por

dois fluxos complementares: uIn fLuxo financeiro e uIn fluxo de irl-
^-1IofmaÇoes e controle .



mésticos, ou de rêcursos próprios, são canallzados atrâvés da or-
ganizaçáo ápice do sistema (BNDE) e dos agêntes (Bancos de De-

senvolvime[to - BDs) âos mutuários finais. O fluxo de dÍnlêiro

volta das emprêsas mutuárias aos BDs e ao BNDE ern forma de

amor"tizações, juros, taxas ê participações.

Fluxo de Informações e Contr6le: Cada entidade pârti-

cipante do sistema, a seu tempo, é completamente responsávet pe-

1os fundos emprestados, Mesmo â6sim, para que haja consistência

no sistema são i.rnpresciadíveis as <ilerações de nfeed-backr, isto

é, contr6le das aplicações e avaliação de resultados em relâção às

mêtas dos programas e o desenvolvimento deséjávet da emprêsa e

da regiáo. Um coütiôlê efetivo só ó possível na medida em que se

dlsporüa, em tempo hábil, dê informações re1êvantes.

Evidentemente, a fonte de dados primáiios sáo os re-
gistros internos de iÍformações de cada entidade membro do sis-
tema. O Programa SIPEME visa exatamente ibcrementar os sis-
temas internos dê informações e contr61e, desenvolvendo recursos

humanos e institucionais nos três nÍveis: BNDE, BDs e Emprêsas.

No caso particular SIPEME / Bancos de Desenvolvirnen-

to os trabalhos de aperfeiçoâmento pessoal e instltucional pro-

curam ampliâr âs habilidades administrativas em três níveis: a)

formulação de políticas (objêtivos estratógicos); b) ptanejâmento

dê metas gerenclais (objetivos ütermediários) e c) contrôIe

ope rac iona-l.

No níve1 de planejamento gerencial tem sido empregâdo

um modêIo de projeção orçamentária 2 que deveria ser comple-

2 LUZNY, Heinz E.
para um

F., Exercício de Pro
Banco de Desenvo

deO arnento

neiro, 1968.

e
nto, Rio de Jâ-

2



mentado por um modêlo de progrâmaçáo linear para planejâmento

financêiro de Bancos de Desenvolvimento,

O objetivo principaL desta tese é a ebboração dêste mo-

dêIo. Partindo de concêitos de programaqão lineâr e de dados ope-

racionais típicos dos Bancos de Desênvolvimento, buscou-se for-
mular um ústrumênto de planejamento que âumentassê â fâciona-
lidade do procesao administrâtivo destas entidadês e facilita6se

sua integração no Sistemâ Naciorlal de Bancos de Dêsenvolvimen-

to (SNB D) .



CAPITULO 1 BANCOS DE DESENVOLVIMENTO

1.1 Conceito de Banco de Desenvolvimento

Pode-ae dizer que íos Bancos de Desenvol.vimento, con-

forme atualmênte compreendidos, são uma inv enç ão de pós -II
Grande Guerran 3.

Predominantemênte constituídos para operar em regiôes

onde o desenvolvimento econômico não parece ocoÍrer ern ritmo

satisfatóiio, visam dar supoite flnânceiro e, complementarmente,

assistência técnica a iniciativas de negócios públicos e/ouprivados

que presumivelmente acelerem o desenvolvimento da área sob sua

jurisdiçáo.

No Brasil, como em outros países, e s t a s lnstituigôes

surgiram da rnecessidadê impêriosa de se criar o"gani§mos es-

peclalizados para administrâr recursos, furternos ê externos, des-

tinados à remoção de tpontos de estrângulamentor que, de uma for
mâ ou de outra, vinham êmperrândo o desenvolvimento êconômico

nacionalr 4.

3. BOSKEY, Shirley -
BanI<s,

Problêms ând PracticeÊ ol Developrnent
The John Hopkins Press, Baltimore, Nd,

USA, 1S64, pag. 3,

4. RIBEIRO, B. C

. GUIMARAES, M. História dos Bancos e do Desenvolvimento
Financeiro do Brasil

,196? , pag.
Editôra Pro-Service Ltda.
201.
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Apesar de nâo ser facil a distinçâo entre as diversas for
mâs que podem assumir os genàricamente denominados Bâncos de

Desenvolvimento, no Brasil, estudiosos da matériâ propêm-se a

diferenciar bancos de desenvolvimento e de investimento, conside-

aando :

caráter oficial 5 dos prlmeiros, que só podem sera)o
manipulados pelo Estado e cuja área de atuâçáo é tâo ampla e di-
vêr€ificada quantos sejam os desafios ao seu pioneirismo, impos-

tos pelo§ 6nus do desenvolvimento, e

b) o cârater piivado dos úttimos, que, até aqui, vem

operaudo precipuamente em algumas atividades mais lucrativas do

mercado de capitais.

Talvez o principal dêIes seja servir de intermediário fi-
nanceiro, assistindo, técnica e füanceirameote, iniciativas consi-

derâdas estratégicâs pâra a promoção do desenvolvirnento.

Em raros casos, a liderança dos Bancos dê Desenvolvi-

mento pode-se traduzir pela implantação diretá. de negócios tàtica-

mente importantê§, parâ posterior entrêga ao empresário parti-
cu1ar.

Outras vêzes, sua afuação se"á apenas complementando

a capacidade ernpresarial existente ou ainda promovendo a amplia

çâo dê habilidades de especialistas em plânejamento econ6mico e

6

5, Resolução nq

6. Resoluçâo n9

capítulo I, artigo I
artigo II.

2616168,

t812166,

93,

18,

de

de

De acôrdo com as circunstâncias, o momento histórico e

as exigênchs objetivas do meio onde operam, os serviços presta-

dos por um Banco de Desenvolvimento podem âssumir os mâis vâ-

ri.ados tipos.
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projetos específicos, no afã de racionalizar o proces§o de investi-

mento e a câpitallzação das poupançâs coletivas.

n. . . rBancos de Desenvolvimentor são institulções finan

ceirâs . . . êÊpecializadas el!-r operações a médio e longo prazo, pa-

ra suprimento de capital fixo ou de movirnentoJ mediante aplicação

de recursos próprios ou de terceiros, corrl vistas ao desenvolvi-

mento econômico-sociaL das respêctivas áreas de atuação. A1ém

de suprimento de recursos financelros,compreendem- se no âmbito

dê atividades de bancos de desenvolvimento . . . a prestaçâo de aa-

sistência técnlca direta para a formação e o apêrfeiçoaInento
de pessoal especializado, visando ao preparo e à execuçáo de pro-

jetos de dêsenvotvimento e de meúoria da produtividader 7.

E acrescenta que rA administraçáo dos Bancos de De-

senvolvimento deverá ter à sua disposiçáo selviços especializados

em:

)

a) análise de projetos, que aprecie seus aspectos técni-

cos e econômico-Iinanceiros

b) auditoria e aúlise financeira;
Ê

c) fiscalização da execução de projetos Íinanciadosn -.

Esta Resoluçâo enunciâ outra característica comum ao§

Bâncos de Desenvolvimento típicos, que é a participação na estm-

turâ organizacional, de um ou mâis níveis burocráticos compostos

?. Resolução

B. Resoluçâo

nq 93, de

n9 93, de

26/6/68, Capítu1o

26/6/68, capítulo

I, artigo I.
II1, artigo XIV.

A Resolução n9 93,do Banco Centrâl do Brasi.l, regulou

â constituição e funcionamento dos Bancos de Desenvolvimento no

país, considerando sua na.tureza, finalidade e denominaçáo do se-

guinte modo:
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de ítécnicos em desenvolvimentoü, notadamente engenheiros, eco-
nomista§, advogados, contadores e técnicos de âdministração, que

são encarregados, entre outras tarelas, da anáIise dos pedidos re-
cebldos pê1o Banco, conlrâtação dos empréstimos deferidos pe1â

administrâção superior, e contrôle das aplicações e atividades
efetuadas.

Nêstê trabâ1ho, é considerado Banco de Dêsenvolvimento
a instituiçâo destinada a promovêr e financiar empreendlmento§
produtivos.

O intuito é demonstrar que as modernas técnicas de ad_
ministraçâo de emprêsas são aplicáveis e úteis também para ins-
tituiçõês financeiras que operam a médio e longo prazo, indepen-
dentemente da natureza do seu contrôle, uma vez definidos e quan-
tiíicados seus objetivos.

Apêsar da experiência do autor reatringir_se a Bancos
de Desenvolvimento, êste trabalho tenta dotar ambos os tipo s de
instituiçôe§, respeitadas suas caracterÍsticas particulares, de uIn
instrumento útil ao seu planejamento.

Átividades Básicas de Bancos de DesenvolvlmentoL.2

Do ponto de vista operâcional as atividades básicas de

um Banco de Desenvolvimento podem ser enunciadas como sendo
de Promoçâo, Análise de projetos, Aprovação dê pedidos de Finân
ciaÍnento e ContrôIe de Aplicaçôes e Operações.

Promoçâo

classüicadas as dê:

nica.

Como atividades promocionais pode m
Informação, Propaganda e Assistência

ser
Tec-



I

Por atividades de Informaçáo entendem-se as de senti-
do ambiente - Banco, tâis como estudos de mercado; análises se-
toriais e regionais; diagnósticos empresariais, bern como âquêlas

de sentido Banco - ambiente como divulgação de resultados ope-

racionai§, atuação do Banco como agente de desênvolvimento, etc.

Em Propaganda estariam situadas as jornadas de dêsen

volvimento; seminários; pubticidade através da imprensa, do rádio
e da televisáo, etc.

De Assistência Técnica seriam consideradas: treina-
mento de empresárlos; aperfeiçoamento de especialistas ern elabo-
raçâo dê projetos; implantação de sistêmas admüistrativos, con-
Labers e de controle empresarial; êstimulo a criação de novas in_

dústrias bem como de novas instituiçôês como mercâdo de capitâis.

Análise de Projetos seriam todos os passos necessá-
rios ao enquadrâmento, pré-aná1ise e anáhse de viabifldade de_ um
empreendimento que pretenda a colaboração financeira do Banco,
quer para investimênto fixo, quer para capital dê trâbalho, quêr pa

râ ambo§.

Aprovaeáo e Contrôle de Pedidos de Financiamento: A
aprovação de pedidos dê financiamento envolve a necessidade de

uma opção dos centros supêriores de decisão do Banco, pela con-
trâtaçâo do crédito. O desêmbôlso, integral ou parcelado, exceto
nos casos de participação societária, é seguido, após a carência,
da âmoftizaçâo do principal e pagamento de acessórios por parte
do mutuário.

O contrô1ê, exercldo em períodos e formas variáveis, ge

ralmente ocorre durante â fâse de desembôlso, devendo estender_
-§ê âté o fün da amortizaçáo, ou venda da participação. Consiste
na atuação mais dlreta junto à emprêsa na íorma de nfollow - upr
que inclui consultoria técnica e administrativa, ou participaçâo



na Diretoria, na Gerência, ou nos

cais e Consultivos das emprêsas

Conselhos Deliberativos, Fis-
mutuarlas -

1.3 Estrutura de Custos de Bancos de Desenvolvimento

Para fins de utilização em modelos de planejâmento fi-
nanceiro, as atividades dos Bancos de Desenvolvimento poderiam

ser distribuídas dentro dâ seguinte classificação: a) atividades ine

rentês à próprj.a existôncia do Banco e b) atividades cujos níveis
sâo proporcionais ao volume de operaçôes.

Do ponto de vista de custos, as primeiras seriam apro-
priadas como custos fixos e as últimas corno custos variáveis-

Como custos fixos seriam relaclonadas as de natureza
orgânizacional, tais como: Despesas de Organizaçâo, Estudos de

Mercado e Depreciação; e as dê naturezâ operaci.onal (dentro de

determinados níveis), como: Honorários de Diretoria ê dê Consul

tore§; Pessoal Administrativo; Treinâmento de pessoal; propa-
ganda, etc.

Como custos variáveis poderiam ser enumeradas as de

Promoção; Assistôncia Técnica Direta às Emprêsas; Câptaçào de

Recursos e Pessoal Técnico.

TaI classüicação longe está de pretender enquadrar to-
dos os custos em quê incorrem os Bancos de Desenvolvimento, p{J-

rêm, permrte urna visao geral dê colno os principais custos pode_

riam ser enquadrâdos de forma a possibilitar a. sua utilização sis-
temática em rnodelos de pLanejamento financeiro.

Em cada caso específico, caberá ao Analista ou planêja-

criterioso estudo e judiciosa apreciação, enquadrar osdor, apos
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custos em que sua Instituição incorra, possibilitando a melhor
adequaçâo do modêlo à realidade.

Cabe aqui ressaltar que uln modêIo, apesar de pretender

§er uma representação resultante de abstração de uma realidade,
deve manter-se o mais possíve1 dentro dela, de modo a permitir
que os resultados que dête se obtenham, assim corno sua interpre-
tâção, tenham um significado rea1, possibilitândo â sua utilização
quêr como instrumento de decisâo, quer como meio para definirpo
liticâs e objetivos de uma organizaçào,

L.4 Necessidade de Plânejamento nos Bâncos de Desen-

volvimento

Pode-sê dÍzer que os problemas que desafiam o admi_
nistrador se desenvolvêm em duas dimensões complêmentares: so

brevivência da organização e progresso da organização.

Na primeira ordem estão aquêles, restritos âos li_rnitês
mrnlmos oe reatlzaçao, que garantem â continuidade do sisteIna ad
ministrado. Na 6egunda, aquêles que envolvem superação de obs-
taculos no sentido da ampliação e aperfeiçoâmento do sistema. Em
bora diJerindo quanto às condições de solução e pressõês exerci-
das, equivalem-se quanto à necessidade de decidir adequadamente:
progredir supôê sobrev.iver, e crescer supôe continuâr.

Emergindo no processo admúistrativo destaca-se o pla_
nejamento eomo esfôrço metódico de superação de obstáculos.

A funçâo administrativa de planejamento é a que deve se

lecionar os objetivos da organização, assim como a poIÍtica, pro_
cedimentos e métodos para alcançá-Ios. Deve tâmbéIn elaborar
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uma estrutura parâ a tomada de decisões integradas, §endo vital
para qualquer si§tema oiganizac:ona1.

Para a identiíicação de conseqüêncías tânto favoráveis

como desfavoráveis, bern como para escolha de critérios de sele-

ção entre alternativas, dêve âinda definir o campo aberto à organi.-

zação, indicando a possíve1 ocorrência de incompatibilidâde entre
os vários objetivos.

Estando definidos os objetivos e a po1ítica a adotâr, a
missão da organizagão pode ser decidida a partir do relâcionamen
to dessa política com a situação presente, o meio onde o sistema
atua e a posiçáo perante os concorrente§.

Para possibilitâr a elaboiâção de plânos melhores e

mais râcionai§, consistentes com a missão da organizaçâo, a rnaior
necessidade dos plânejadorês é a informaçâo, Necessitam possuir,
atém de inÍormações atuais, irlforrnações anteriores e previsôes.
Âs informaçôes atuâis devêm chegar â seu conhecimento ràpidâ-
mente, a fim de que sejam adotadas açôes corretivâs, antes que

uma desordenação do p1ano, relativamênte a um elemento do sis-
tema, comprometa todo o sistema.

Tais üformações, como necessitadas para o planejamen

to, são norma.lmente dê difíci.l obtençáo, talvez potque os sistemas
contábeis tradicionais sejam estruturados coln o objetivo primor-
diâ1 de justiJicâr atos passados ao invés de auxiliar â gerência no

planejamento futuro.

Ressalta daÍ a necessidade de inovar os métodos co""".,
tes de registro e elaboiação de iaÍormações relativas ao Íunciona_

mento dos sistemâs admüistrados, especialmente em se tratando
dê Bancos de Desenvolvlnento no Brasil, de miesão tão impoftânte
quanto inadiáve1, devendo, necessàriamentê, úduzir a superação de

etapas de âtraso econômico, com o máximo de racionalidade e no

melror prazo possível,



CAPITÚLO 2 o MoDÊLO DE PROGRAMAÇÂO LINEAR

2. t À Pesquisa Operacional como Instrurnento de Plane-
jamento

Entendida como a aplicaçáo do método cientúico para a

resolução de problernas complexos de admüistração, a pesquisa

Operacional vern se flrmando como atividade que pode colocar no-
vas atitudes, conceitos e técnicas a serviço da gerência.

Os sucessivos êxitos obtidos pelo seu emprêgo no equa-

cionamento de problemas de tomadas de decieâo no campo militar,
fizeram com que seu estudo e prática se dêslocassem também pa-
ra a árêâ civil, tão logo se restâbeleceu a paz. A premência de re
constituir âs atividades econômicas no pós-guerra e a preocupa-

ção em aumentar ràpidamente a produtividade foram condições fa-
voraveÍs para a multiplicação das aplicações da pesquisa Opera-
cional em atividades governamêntais, na indústria, no comércio e
em alguns sêtôres de serviços.

Em breve penetrou nas Universidades, onde pesquisâs e

estudos sistemáticos incrementaram sua utilizaçáo, coniirmando-a
como üstrumento de tomada de decisáo eIn qualquêr setor de ati-
vidades.

Neste século, o grande impulso ao desenvolvirnento da

Pesquisa Operacional foi dado durante a II Grande Guerra, quan

do foi utilizada intensamente em êmpreendimentos militares.
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Por outro lado, a automâçáo, a mecanizaçâo, o cresci-
mento rápido das oaganizaçôes criaram nova ordem de problemas

ao administrador: a diJerenciaçâo das funçôes da grande ernprêsa
(produção, rmarkêtirrgn, finanças, êtc.) impostas pelo alto grau

de complexidade âlcançado, implicaram na depaitamentalização

das atividades e na multiplicaçáo dos dirigentes. A conseqüôncia

mâis reLevante foi o desenvolvimento de objetivos específicos a ca

da unidadê funcional.

Por exemplo, o Departâmento de Anáüse deumBancode
Desenvolvimento procura mâxirnizar o volume de projetos proce§-

sados, observada a quâlidade dêstes e seu impacto para o desenvol

vimento regional ou nacional; o Departamento Financêiro visa a mi
nimização dos custos operaci.onai§; enquanto o Departamento do

Pessoâl luta por contrata, pessoal do mêlhor gabarito possÍvel, e

as§im por diante.

Objetivos assirn divêrsüicados nem sempre sáo harmô-
nicos e freqüentemente são conflitante§. Uma das finalidades da

Pesquisa Operacional é exatamente dotar o executivo de meios ci-
entíficos para o equacionamento de problemas que envolvern o de-
sempenho da organizaçâo como urn todo ê conÍLito6 Ce interôsses
de suas unidades funcionais,

Para chegar ao equacionamento dos p"oblemas, a pesquÍ

sa Operacional faz uso de modelos matêmáticos e da Iógica simbó
lica, com os quais interrelaciona dados colhidos na realidade do

sisterna em anáUse.

De modo geral, os problemas eâo enquadráveis em duas

categorias: a) determi.nísticos - quando se pode §upor que as

grandêzas envolvidas são pêrfeitamente dêfinidas e conhecÍdas; e,

b) probab ísticos - nos quais .inlluem elemenros aleaLórios cujo

comportamento estatístico é conhecÍdo,
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No úItimo câso, a vantagem da utilização de métodos de

Pesquisa Operacional está ern permitir a obtenção de vatôres mé-

dios que caracterizam o desemperho do sistema e o contrôle dos

riscos envolvidos.

Tôda a metodologiâ da Pesquisâ Operacionâl parte do

pressuposto de que é possível isolar urn problema da re alid a de,

identiJicar as varláveis, linhas de ação e demais grandezas envol-

vidas, e formular um modêlo que mantenha com ê1e ltsimilaridade

no que é essenciau 9"

A soluçáo de um problema de administração engloba qua

tro conpocentes típicos:

1) Um modêIo

Reprêsentação, quase sempre simbóEca, do proble-

ma real e das relaçôes entre as variáveis.

2) VarÍáveis e Parâmetros

Vâriaveis de deci6ão, cujos valôrea devem ser de-

cididos pelo exêcutivo.

Varúveis externas, ou exógenas, cujos valôres,

desconhecidos, não sáo controláveis pelo executivo.

Pa.rametros, tambem náo controlaveis, mê s com-

pletarnente determirados pelas condiçôes particula

res do sistema.

3) Umâ Função Objetiva

Que medê o resultado do desempenho do sistema.

4) Metodos Computacionais

Instrumentos de mensuraçâo dos eíeitos dos va1ôres

das variáveis de decisão na função objetivâ.

GOELZER, Lúcio - Pesquisa Operaciona-I, Universidade Fe-
deral do Rio-Erãnãã-ãã-3ull-Fôrto Alegre, 1966
(mimeografado), pág. 6,
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Programaeâo Lúear como uma Técnica de Pesquisa

Operacional

Uma das técnicas mais importantes da Pesquisa Opera-

cional, a Programação Linear tratâ do problema de alocar recur-
§os escâssos entre atividades competitivas.

Êste é o probtema com que normalmente se depara o ad

ministrador quando deseja dêterminar a distribuição idealde recur
sos, tais colno matória-prima, mão-de-obra, capital, etc., objeti-
vando maximizar o lucro ou minimizar os custos operacionais ao

fim de um período.

Assim, a Programaçáo Linear envolve o planejamento de

atividades com a finalidade de obter um resultado ótimo, isto é, um

resultado que determinê a melhor entre tôdas as possíveis alter-
nativas.

Em têrmos matemáticos, a Programaçáo Linear visa de

terminar va1ôres não negativos de n variáveis (x. x,
que satisfaçam a rn restriçõês lineares do tipo

";n'

b

e que Inaximizem uma funçâo linear do tipo

n
a x

11 J

c. x
1JJ

Ii =1

Z
n

b. e c. sâo constantes conlecidâ.s.

O problema pode ser explicitado como se segue:

onde

determinâr *l *2,

mâximizar Z = c\x

a__.rl'

*r, Para

L+ c2x2 + * 
"r-t 

*n '
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u11*1 * u12 *2 *

"2

sendo x x
1 2'

a-1 *1 + 
"*2*2 

*

..., +a x
1n

+a x

).0 e

\<

xn

2ír

bn

n bz
I

I

1

"21*1 
*

I
t
I

^x^ +

I
!

.... +a xmn bm

Âpesar de definido em têrmos de mâximizar uma função,

sujeita a restrições do tipo ( , náo estão excluídos os casos de rni

nimizar uma função ou o uso â restriçôes do tipo )z q =, 5á q"e é
possÍvel, com bastante siÍnplicidade, a sua transformação para a

formâ inicialmênte apresentada.

2,3 Formulação do lvlode-to de Programaçao Linear pa-

ra Bancos de Desenvolvimento

O modêIo a ser desenvolvido tem como ponto de partida

as atividades presentemente consideradas básicas nos Bancos de

Desenvolvimento brasileiros, os latôres que nelas iníluem, s eu s

comportamentos e variações.

As restligôês para o modê1o são:

a) Mêrcado: §eu comportamento é função direta dâ ati-
vidade promocional do Banco; est,á compreendido entre um múirn,r,

decorrente da própria êxistência do Banco, e ,rm máximo co.res-
pondente à saturaçáo, ou seja, o ponto a partir do qual tornâ-se im
produtivo qualquer gasto ern promoção pela impossibiLidade natu-

ral de captaçâo de novos projeto§.

b) capacidade de Produção e/ou Aná1ise e/!11!9!tú19
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período tomado comode Pedidos de Financiamêntot Para um

idea1, em função do ciclo operacional do Banco, ou outro critério
particular pode ser mantidâ constante. Por outro lado, poderia fi-
gurar como uIna varlável, na hipótese de haver disponibilidade dê

mão-de-obra especializada e ser desejável um dimensionamento

adequado para atender aos pedidos recebidos no período coberto pe

Io planejamento. Em qualquer das hipóteses, porém, pode ser me-
dida poi um número de equipes, constituiãas cada qual, por exem-
plo, de engenheiro, advogado, economista e contador,Acada pedido

associa-§e um certo número de unldades representativas do têmpo

medio gasto em promoçâo, e,i ou análise e/ou contrô1e.

c) Política de Pr:iori.lades: EIn função das neceasida-
des locais ou regionais de desenvolvimento, o Banco pode estabele

cer certas prioridâdes para o atendimênto das solicitações de fi-
nanciâmento, Estâs prioridades seiiam deíinidas por faj.xas quer
de valôres de financi.amento, quer de aplicaçôes por atividade eco-
n6mica, por localizaçâo ou outros critérios, compreendendo inter-
valos signüicativos da realidade do mereado e dos obj etivo s do

Banco.

d) O Número de Pêdidos Analisados êrn u]].l período dê

ve ser menor ou igual ao número de pedidos recêbidos no período,
mais os pendentes do período anterior.

e) O Número de Pedidos rovados em um período §I
rá menor ou igual âo número de pedidos analisados no período, con
sidêrando que as aprovações se refêrem apenas a pedidos ânalisa-
dos no período,

a) Nêcessidade Mihima de Caüa: Entendida como o ní
vel de encairre necessário a assegurar a operação regular do Ban-
co, sem solução de continuidade.

As variávels podem ser do tipo.
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b) Necessidade de Capital Próprio Adicionâl: Definidâ

c) N|O:essidade de Recursos Extêrnos: Volumê dê rê-
cursos de terceiros a serem obtidos na forma de repasse de ou-

tros Bancos, linhas de crédito, debêntures, etc. (excluídos subsí-

dios governamentais e lançamentos dê ações, que estariam classi-
ficâdos em recursos próprio§), pârâ dâr suporte a urn nível de ope

rações desejáve1.

Maximimar o lucro do Banco no período ou maximizar a

aplicação de recursos financeiros no setor ou na região.

Na formulaçáo do modêIo será adotada a seguinte sim-
bologia:

l

M

I

Y

índice referente a possíveis tipos de fundos de financia-
mento (por exemplo: FIPEME, FINAME, FITNDECE,

FI'NDEPRO, SUDEPE, REFLORESTAMENTO, TURIS.

MO, ARTTGO 34/ 18);

índice referente a faixas de pedidos de financiâmênto;

mercâdo para projetos da fate njr a serern financiados

pelo {undo tin (previ6ão de pedidos a receber no perío-

do mâis pendentes no comêço do período);

pedidos da faixa njn â serern analisados pelo fundo iir;

pedidoÊ da faixa rjr efetivamento analisados pelo fun-

do rin;

pedidos da Iaixâ Íjn aprovados e contratados pelo fun-

do r i!;

rJ

11

1',]

z
1J

como o volumê de recursos próprios a serem desenvolvidos pelo

Banco, no período, para cobrir sua parcela dê participação nos fi-
nanciamentos concedidos, e manter o encaüe mihimo,

A função objetiva seria, por exemplo:

x
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número de unidades de promoção e/ou anáIise e/ou con-
trôle, consumidas por um pedido da faixa tljt promovi-
dos e/ou anâlisados e/ou contlolados pelo fundo nir;

valor médio de um pedido dâ faixa tjr enquadrado no Iun

do ÍÍr;

câpacidade média de promoçâo e/ou aná1ise e/ou contrô
1e de uma equipe de um fundo nin;

número de equipes Iotadas no fundo rit;

coeficiente definidor de prioridade de um pedido da fài-
xa Íjr à ser fi.nanciado pelo fundo rir;

coêIiciente que mede a relação entre caixa múima e vo-
lume de operações de um fundo nir, no período;

necessidade mâima de caixa para o período, destinada a
garantir o equ íbrio das operações do fundo ,in;

taxa média de participaçáo de recursos próprios do Ban
co por financiamento contratado pelo fundo nir;

taxa média de participaçâo de rêcursos do fundo ,ir
por financiamento com êle contrâtado ;

necessidade de recursos própric,s adicionais parâ finan-
ciamentos pelo fundo tir:

necessidadê de recursos do fundo !ir (externos ao Ban-
co) para financiamentos por êle contratados;

Iucro bruto total;

custos fixos para o período;

amortizações (principal) a receber no período, referen-
tes â pedidos anteriormente financiados pelo fundo íi.;

âmortizações a pagar ao fundo ti,, no período, referen
tes a repasses anteriore§;

1J

v
1J

N

a

CM

a4
i

i

1

rt

s
1

RP
I

1

CF

AR

L

AP i

1

1r

RE

I



JR i

CR
1

JP i

CP
1

SRA.
1

K lt

TA

TC 1r

TJR

1

TCM

TRLP

ó.

juros a receber, referentês a pedidos anteriormente fi-
nanciâdos pelo fundo Íin .

correçâo monetária a receber, referente a pedldos ante-
rlormente fi.nanciâdos pelo fundo tir;

juros a pagar ao fundo nir, reíerentes a repâsses ante-
riores ;,

correçâo monetária a pagar ao fundo

passes anteriores ;

rin, referente a re

saldo não utilizado, no fundo rir, referente a repasse an

tedor;

custo percentual médio de promoção de umpêdido da fai
xa rji apresentado ao fundo ii.;

taxâ de aníise cobrada a um pedido da faixa nji finan-
ciado pelo fundo tir;

taxa de contr6le cobrada a um pedido da faixa njt finan-
ciado pelo fundo iit ;

taxa de juros cobrada a um pedido da Íaixa iji finância-
do pelo fundo riÍ ;

taxâ de juros paga pelo Banco referente a repasses efe-
tuados pelo Iundo ,in j

taxa de coueção monetária para o período;

taxa média de receita líquida referente ao financiamento
de um pedido da faixa íjr através do fundo iir;

coeficiente médio de utilizaçâo dos rêcursos do fundo
nin, referente a pedidos contratadoa no período;

taxa de captaçáo de recu.rsos própr-ios adiciona-l6 no pe-
ríodo ;

ij

TCRP=

1t

I

TJP

J



CACR

TJT

1

2l

comissão de abertura de créditos cobrada ao Banco pelo

fundo iit ;

taxa média de juros de títulos.

Nestas condiçôes, no caso de nm, fundos (i = 1, 2,,. m)

e trn' fâixas de projetos (j = 1, 2, ..,. n), o modê1o assume a se-
guinte fo rma :

Rest oes do Ti

a) O total de pedidos recebidos por um determinado fundo s e r á
menor ou iguâl ao mercado previsto para o fundo, no período;

n
! x.. < tr.IJ - 1

j=r

b) Pâra cada faixâ e cada fundo, o número de pedidos analisados
será menor ou igual ao número de pedidos rêcebidos;

Y.. ._( X..1J ' 1J

c) Pàrâ cada faixa e cada fundo, o número de pedidos aprovados

e contaatados se!á menor ou igual ao número de pedidos ana-
lisados;

2., < v..lJ ' TJ

d) Para cada fundo o número de unÍdades de anáise necessárias
será meno" ou igual à capacidade de análise disponível;

Y1l 11

e) Para uma dada faixa de urn fundo, o número de pedidos contra
tados será menor ou igual a um determinado percêntua1 do to-
tâ1 de pedidos contratados pelo fundo, refletirdo a poIítica de

aplicações do Banco;

2..

n
du N

1
1j

n<p,.>-' j = r
ijz
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Í) A necessidade mÍrima de caixa para urn dado fundo s e rá urn

percentual do vator total dos flnanclamentos com 61e contrata-

dos;

CM t\
n

lvj=r
z

1 I 1J

vI

g) Para um dado fundo, â necêssidade de recursoa pr<íprios adi-
cionais deve ser maior ou igual à percentagem do valor dos fi
nânciâmentos correspondentes à participação dô Banco mais a
necessidadê múima de caixa menos o saldo de amortizaçôes,

relativos âo fundo ;
11

RPi ) Ii :ã 
tr: ,rj * 

"*, 
- (AR. - AP.)

h) A neces6idâde de recursos âdicionais de um dado fundo s e ra
igual a sua percentagem de participaçâo nos financiamentos

menos o saldo, porventura existente, de repasse anterior.
n

RE 0 z SRAI j

' = (,â ,à 
*,,' 

',,'*,,) 
. (,â ,à 

*,i' ',:' ",5)

.(,â 
,à 

rRLP 'v ' ',)-('"*" Ê 
*,)

/m
-t 2 cÂcR. , RE.t1

).(

+

In
CMt TJT + TCM

JR + CR - JP

onde :

L = lucro no Deriodô

CP - CF

i= 1
1

1l

Função Objetiva do Tipo:



nm

i= 1

In

m
TRLP

m

i= 1

1(

(

K 1l

RÂ Y1l i j'

1l

In

i= 1

,, 
)

,r)

x gastos com promoção

receita de anáIise

z receita lÍquida de financiamen-
tos

gastos em captação de recursos

1',]

n

I

J

n

:

[r r, * r"* ]

,J)
1

r:cne ! '"')

CACR . RE gastos com abertura de créditos de fun-
dos externos

1

m
CM receita de juros e correção s6

bre titulosi= 1
1

saldo de juros e corregão monetária
relerentes a dirê.itos e obrigações
anteriores

CF = custos fixos no período

2.4 Exemplo Ilu6trativo de Formu1ação

10. Programa de financiamento à pequena e média eaprêsa, do
BNDE.

JR+CR-rt-"")

A Iim de facilitar a compreensáo do modêlo suponha-se

o caso de um Banco que vai entrar em operação e que desejâ pla-
nejar suas atividades para o próximo ano. Imagine-se que traba-
thará com um único fundo (FIPEME 10) 

" "o* apenas duas faüas
de projetos (pequenos e médi.os). os dados para o modêIo sáo:
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Previsào de projetos a receber:

Pedido pequeno consome uma unidade

de análise:

Pedido médio consome dua6 unidades

de anáüse:

Valor médio dos pedido€ pequenos, errr

NCr$ 1. 000, 00 :

vabr médio dos pedido6 médios, ern

M 30t2

u
11

u
12

2

100
11

200

100

0,05

0,20

NCr$ 1.000,00: . ....

Capacidade de uma equipe

100 uuidades de anátise:

e igual a

1

1
NSo ha uma equipe lotadâ no I.IPEMEI

Número de pedidos pequenos não pode

ultrapassar 40% do total apaovâdo

no período - não há restrição para

pedidos médios:

volume de operações: ..,.
Taxa de paiticipação do Banco por fi-

Êrr

^1

[,
nanciamento concedido: .......

Taxa de participaÇáo do FIPE ME

Ilnanciamento concedido: ...,.. ot 0, B0

Custo fixo estimado, em NCr$ 1.000,00: CF 1B

Como se trata do primeiro âno de atividades, são nulos

todos os itens que dizem respeito às operações anteriores.

Taxa de promoção de projetos: . . . . . . , . , . . Ktt K 0,01l2

por

Taxa de aná1ise: TA
11

TA
12

0,0025

1

12

Percentagem de caixa múima sôbre

1

0,4



TC TC 0,0075

Taxa de juros para projetosi .......

'I',axa de cor.reçao monetaliai... ,...
Tâxa de juros paga ao FIPEME: . . . .

Taxa de receita 1íquida por finan-
ciamento concedido

O desembô1so é feito integralmen

TJP
1

TRLP = TRLP 0,05
11 12

11 l2
TJR11 = TJR12

te no período: ........

TCM =

o,12

0, 10

0,08

0,01

0,06

1

TCRP 0,01

{t

cACRI

TJT

do FIPEME:

Taxa de captação de recursos

Comissâo de abertura de crédito

Taxa de juros de títutos:

c) capacidade
de anáIise: 1Y + 2Y

1 2 < 100 . 1

(Yr
{Yz
< o,4 (zf z2t

d) contratação:

e) política:

l) necessidâdê
de câixa:

g) necessidade re-
cursos próprios:

h) necessídade re-
curaos extêrnos:

1
Z

Z

z
2

1

5Zf toz2 CM

252 L+ SOZZ+CM > Rp

15Z|+LíOZ2 RE

Tê;â de contrôle:

O problema consiste, então, em determinar a combina-

ção dê pedidos que maximiza o lucro do Banco no período, satisfa-
zendo as restriçôes:

a) mercado: X1 + X2 < 30

b) aná1ise: yt s xr
yz { *,
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Neste caso a fungão objetiva (Lucro) é:

-1X1 - 2X2+ 0'25yl + O'75 y2+ 5 Zt+ 10 22 _ O'OLP"P

...-0,01 RE +0, 166 M - 18

Simplificando e transpondo as variáveis para o

priÍneiro têrmo das restriçõês, tem-sê:

xz

L

<30
(0

+
1

x +Y
1 1

-x '2+ 0

0

0

0

100

0

0

0

2
z

2

Y

+

0,6 0,4

1

Y

I

2

1

-RE

ficando €. função objetíva, como segue:

Max. L = -X1 -2X2+0,25y1 +O,?iy2+SZt+LOZ

- 0,01 RP _ 0,01 RE + 0, 16 CM - 18

2

yl+2y2

5Zt+ lOZ2-Cl|{

25 ZL+ 50 ZZ+ CM - Rp

75 Zt + L'O 22

Tendo em vista a utilização de computador para resolu_

çáo de problemas desta natureza, é conveniente apresentá-lo tam
bém na forma matricial. Observe-se que, nestê caso, a função ob-
jetlva [ecessita ser desdobrada em duas equações.
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CAPíTULO 3 UM CASO

Preparar umâ previsâo de um Banco de Desenvolvimen-

to (B D) parâ o ano de 1969 com estimativas de Necessidades Mí-
nimas de Câixa, Recursos Próprios Adicionai§, Recursos Exter-
nos Adicionais e Resultado Operacional, objetivando otimizar o

atendimento às solicitaçôes de crédito esperadas para o perÍodo.

Em 30 de dezembro dê 196? foi assinado um convônio
BNDE / FIPEME, de NCr$ 1 milhão a B% a. a., comissão de abea-

tura 1fo, comissâo de comprornisso 1% sôbre a parte do crédito
não desembolsado pelo BNDE, para dêsêmbôIso eln 2 anos, e amor
tização eÍr, 6 parcelas anuais, depois de 2 anos de carência.

O BD tem uma Diretoria de 6 membros representantes

3. 1 Antecedentes

O BD fol Itrndado em 15 dê dêzembro de 1966, com ca-
pitat social de NCr$ 5 milhões, integrali.zados, para atender às ne

cessidades dê desenvolvimênto do Estado X. É sociedade an6nima

de economia mista, com participação majoritáriâ (60%) do Estado.

O restânte das açôes (4|1ol, em forma nominativa, está em mãos

de 3OO acioni.stas privados, sociedades e indivíduos. Uma grande

parte das ações foi subscritâ por industriais do Estado que estão

convencidos da nêcessidade de uma instituição de desenvoLvimento

no Estado,



dos acionistas, que se reunem uma vez por rnês e recebem hono-
rário dê presença de NCr$ 50,00 por reunião.

O BD tem um geaente, um engenheiro, um advogado, um
economistar uIn contador, três secretárias e cinco funcionários au
xiliares. O total das despesas coIn pessoal foi de NCr$ 90, OOO,00

errl 1968, incluindo beneÍícios sociais, sendo NCrg 40. OO0,0O re-
Íerentes à equipe técnica.

Para ser.viços e estudos especiais o BD contrata consul
tores; êsses recêberam, em 1968, NCr$ 26.400,00 por sêrviços
prestados. As despesas de administraçâo e gerai§, em 196g, Ío-
ram de NCr$ 80.000,00.

Empréstimos com Iundos próprios seguem as seguintes
condições: juros de 12% a.â., correçáo monetária, comissào de
estudos 0,25% e taxa de fiscalizaçáo d,e O,75% calculado sôbre o
empréstimo contratado e cobrado iniciâImente.

A coryeção monetária para os empróstimos concedidos
pelo BD foi êstabelecida em I4To a.a, para 196? e em 12% parâ
1968.

Em 1968 o pessoal do BD mostrou_se capacitado a anâ-
lisar 36 projetos por ano (dos quais 31% foram concedldos e con
tratados) e 06 executa e controla. Com a maior êÍiciência alcan_

çada pela prática, espera-se aumentar êsse dado para 40 projetos,
em 1969, com o mêsmo pessoal, levando eIn conta a carga âdicio_
nal de contrô1e dos ernpréstimos anteriores. Aumentos adiclonais
de capacidade do BD requererão contratagâo de pêssoal adicionâ].
Ca1cu1â-se um treinamento dê 12 mesês, inclusive no BD, em cur
sos ou outros bâncos de desênvôlvimento, até a fase produtiva. Táe
nico ern treinamento percebe salário igual ao de técnlco efetivo.

De acôrdo coln 1êvantamento cadastral feito pela Fedêra
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ção dâs Indústrias do Estàdo, existeÍn 1.000 emprêsas industriais
(exceto emprêsas âftesanais) no Estâdo (dezembro de 1968), con-

forme discriminação'abaüo:

EmpÍêgados %

10

21

51

100

500

-20
_50
- 100

- 500

40

30

L2

2

100

Existern, no Estado, filiais de 10 bancos comerciais, que

fúanciam âs necessidades do comércio e da agricultura a curto
pÍazo.

O desembôlso é feito, geralmente, em quatro parcelas
iguais, trimestrals, ê a amortizaçâo (principal, juros e correção
moneúria) em pâgamentos semestraisr em 30 de junho e 31 de de-
zembro, após um ano dê carência. Durante o prazo de carência,
contado a partir da contrataçâo do financiamênto, o BD cobra ape-

nas juros e corrêçáo monetária, semestralmente.

Além de atender às neces§ldades normais de c aixa, o

BD investiu a disponibüidade em bônus do govêrno, a juro6 de 6%

a. a. , com correçâo monetária até 18% a. a. , qÉ gozam de um bom
mercado e podem ser vendidos ràpidamente.

Total

%
Ativo Total

NCr$ 1.000,00

600

15ô

100

100

50

60

15

10

10

5

20 - 100

100 - 500

500 - 1. 000

1. 000 - 2.000

2.000

400

30q

150

t20

20

1.000 100 1.000

Para os eIêitos dêste caso, os juros de ernpréstimos em
moeda estrangeira foram estabelecidos à mesma taxa, d.e lzyo a. a,,

dos vigentes para empréstimos em moeda nacional.



Pelo mesmo motivo, foi suposto que a correqão carnbiâI

e a correçáo monetária decorrente da inflação interna I ô s s e m
iguais.

Negociações para um nôvo crédito do FIPEME foram ini
ciadas em dezembro de 1968. O BNDE está di€posto a conceder
uma nova liÍúa de crédito, requerendo ulna estimativa das necessi
dades füanceiras, à base das previsões de contrato6 e desembôl-

§os do BD para o próximo ano de 1969.

A dir.etoria do BD adotou, em dezembro de 196?, uma
política que serve como diretriz às operaçôes do Banco,podendo
modificá-h após ter proporcionado a todos 06 §eus rnembros a

oportunidade de êxaminar e discutir modüicaqões que venham a ser
propostas. Segundo ela, o BD assistirá, principa.lmente, técnica e
fúanceiramente, a emprêsas manufatureirâs, considerando em se-
gundo plano as atividades agropecuárias, pesca, trânsporte, hotéi§
e turismo, e outras permitidas pela legislação especúicaem vÍgor.
Não dará assistência a emprêsas imobüiárias e de construção ci-
vil.

A assist6ncia finânceira dâda na formâ de empréstimos
com prazos de um ano e mais para capital fixo e capital de trâba-
tho permanente, garantias, parti.cipações patrimoniais, será sem-
p"e à base de projetos demonstrando â viabilidade e perspectiva
econômicas, fjoarceiras e técnicas do projeto e da emprêsa contra
tante, alérn dos Iatôres de crédito e segurança.

O total dos compromissos de uma emprôsa para com o
BD não deve exceder a 15% do patrimônio líquldo do Banco. por
resolução da dirêtoria do BD êsse limite pode ser aumentâdo ao

má*i-o de 25% do palrim6nio liquido do BD,

O BD seguirá uma po1ítica de distribuiçáo de lucros (di

videndos) prudente, proporcionando, na Inedida do possíve1, um ren



dimento adequado ao investlmento dos seus acionlstas, acuúulando
ao mesrno tempo reselvas razoávêis em relaçáo à qualidade de
seus títulos êm cartêira.

Durante os pr.imeiros anos de sua existência, até chegar
a reservas livres de 4% de sua carteira, o BD não distribuirá di_
videndos.

O BD não aseumirá compromissos que elevem o total
de suas obrigaçõeE, inclusive responsabilidades por garantiae, a
três vêzes o seu patrimônio líquido.

Os vêncimênto€ dos valôres realizáveis do BD corre6_
ponderão sempre, ou serâo mals curtos do que os vencimentos das
obrigações do BD.

O BD se cobrirá sempre, de forrna adequada, contra o
risco de infl.ação e o risco cambial.

O BD terá os seuê livros anualmehte revisados por audi
tores externos (contadores públicos) de boa reputaçâo e comprova
dà compêtência,

O BD Iará um esf6rço constante pala ediJicar e refor_
mar a 6ua administraçâo e o seu pessoal para alcançâr e manter
uma organização equilibrada, capaz de assegurar aú1ise e avalia.
çáo adequadas de projêtos e contrôlê dos investiÍnêntos feltos. Do
quadro de funcionários deverão constar especiâlistas em advoca-
cia, engenhâria e anáhse econômica e financeiÍa.

O BD enfatisará constantemente o melhoramento da âd-
rninistração comerclal, financeira e técnica das emprêeas a que as
si6te.

só assistirá, de modo geral, a emprêsas com pe-
NCr$ 150.000, O0; opcionâlmentê atenderá tam_

OBD
didos maiores de



bóm a pedldos mênores sê a
crescimento real.

emprêsa demonstrar capacidade de

Na medida do possível, o BD colaborará com o BNDE e

outros bancos de desenvolvimênto no financiamento de projetos que

ultrapassarem â sua capacidade técnica e financeira.

A partir dâs antecedentes do caso, levando em conside-
râçao os prlncipios atê aqui expostos, podem ser formuladas as se

gumtes nlpoteses pâra re§oluçao do mesmo:

Taxa de inÍLaçáo para 1969

Tâxa de correção monelária

Taxa de creacimento do número de novos

pedidos com relação a 1968

Valor médio dos pedidosl

Faixa Â
Faixa B
Faixa C

Faixa D

Custo de promoção e assistência técnica =

= 1% do valor médio dos pedidos da faixa
Taxa de captação de recursos próprios

20lo a. a.

lO% a.a.

47%

NCr$ 100. 000, 00

NCr$ 400.000,00

NCr$ ?00. 000, 00

NCr$ 1.100,000,00

L%

Observação: Os quadros corrêspondentes à AnáIise de

Pedidos e Empréstimos dos Anos 1966 - 68 (1); AnáIise dos Ern-
préstimos Contratados nos Anos 1966 - 68 (2 e g); Demon6trati-
vo de Lucros e Pêrdas dos Anos 1966 - 68 (4); Fontes e Usos de

Fundos nos Anos 1966 - 68 (5) e Balanço dos Anos 1966 - 68 (6),

compõem o Apêndice A do piêsente trabalho.

Hipóteses para Resolução



Relação pedidos contratados / analisados = 0,5

Necessidade mínima de caixa = 10% do valor do6

sinados no período

Parti.cipação por pêdido contratado:

Recursos Próprios / Recursos Externos =

34

contratos as

Ll3

Prioridades para aplicações:

Faixa A \< 10/o do número total de pedÍdos a 6erern con

trata.dos

Faixa B ,i 40/o do número total de pêdidos a serem eon

tratados

Faixa C ), 4\o/o do número total de pedidos a serem con

tratados

Faüa D { 10% do número total de pedidoÊ â Berem con

tratados

Capacidade de analise de uma equlpe 40 pedidos em 1969

Considerando que os projetos consumam, respectivamen
te, eln tempo út :

Faüa A -

Faüa B -

Faixa C -
Faixa D -

I Unloade de ana-tlse e controle
2 unidades de análise e contrôle

4 unldâdês de análise e contrôle

5 unidades de análise e contrôIe

e estimando que um projêto médio corresponde a 3 unidades de aná

lise e contrôle, entâo, uma equipe com capacidade média de aná1i-

se e contrôle de 40 pedidos êquivaleria â uma disponibilidade de

120 unidâdes de análise e contrôIe para o BD no período.

3.3 Sistema útilizâdo

Por sua eficiência e simplicidade na resolução de proble
mas de programaçâo linear, bem como por suâ capacidade de pro-
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cessamento de matrizês de até 7OO linhas, optou-sepelo Lp-MOSS
(Linear Programming - Mathematical Optimization Subroutine Sys

.11tem, , uti-tizando:

- Computador IBM-1130 com I k de memória, e um
disco

- Leitora - Perfuradora de Cartões 1442

- Impressora 1132

Vantagens adicionais do Lp-MOSS ;

- Anáises de pós-otimização

a) anátse de sensibilidade relacionando nível, custo e limite de

uma variável;
b) aíáUse paramátrica para qualquer elemento da matriz.

- Utilização de uma eolução turiciaL pâra processamen

to posterior

- Possibilidade de combinação de sub-prob1êmas para
compor problemas maiores.

11. Para maiorês detalhes sôbre o programâ LP_MOSS, sua ope-
ração, recursos, capacidade, etc_, consultar o" rnar.rr_,ái"
IBM - H20-0238-2 e H20-0345-2.
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3.5

ll l
ll x
INPU
NAME
* FI,IN

X REL

Codificaeão dos Dados

OB
EQ MOSS
T

çÃo oBJE
x16
AçOES EN
x1
x2

x4
x1
x5
x2
x6
x3
x?
x4
x8
x5
x6
x?
x8
x5
x9
_2( b

x10
x7
x11
x8
x12
x9
x10
x11
x12
x9
x10
x11
x12
x9
x10
x11
xt2

ITR

ANO - 1969
VA
LUCRO
E VARúV
PRO JREPE
PRO JREPE
PRO.IREPE
PROJREPE
PRO JANAA
PRO JÁNAA
PNO JANÁs
PRO JANAS
PRO JANAC
PRO JANAC
PRO JANAD
PRO JANAD
CAPACTEC
CAPÁ,CTEC
CAPACTEC
CAPACTEC
PRO JCONA
PRO JCONÂ
PRO JCONB
PRO JCONB
PRO JCONC
PROJCONC
PROJ COND
PNOJ COND
POLI T I CA
POLITICA
POLITICÀ
POLITICA
POLITICB
POLITICB
POLITICB
POLITICB
POLITICC
POLITICC
POLITICC
POL I TI CC

para o LP-MOSS

EI s

1.0

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

1.0
2.O
4.0
5.0
0.5
1.0
0,5
1.0
0,5
1.0
0.5
1.0
0.9
0. 1

0. 1

0. 1

0.4
0.6
0.4
0.4
0.4
0.4
0.6
0.4

TI



LIM
FR
IJB
I'B
I,IB
IJB
I'B
I'B

POLITICD
POLITICD
POLITICD
POL]TICD
CXMI NIMA
CXnitr N iMA
CXN/ÍI N IMA
CXMIN IMA
CXN,{I N IMA
RECPROPA
RECPROPA
RECPROPA
RECPROPA
RECPN,OPA
RECPROPA
RECEXTER
RECEXTER
RECEXTER
RECEXTER
RECEXTER
RES OPERA
RES OPERA
EESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
AESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
RESOPERA
RESOPERÂ
RESOPERA
RESOPERA
RES OPERA

1

1

1

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
25
0
0
75

0.
n

0.
0.

10.

1.0
50.0
0.0
0.0
0.0
0,0

120.0

40.
80.

110.
1.

25.
100.
200.

.4r

.64

.28

.51

.08

.01
,01
.0

275
1

1

75
300
600
825

1

1

4
I

11
0
1

2

2

3

13

0
0
0
1

x10
x11
xr2
x9
x10
x11
x12
x13
x9
x10
x11
xt2
x13
x14
x9
x:1 0
x11
xt2
x15
x1
x2
x3

x5
x6
x?
x8
x9
x10
x11
x12
x13
x14
x15
xl6
ITES
LrM. 1969
LIM. L969
LIM.1969
LI M. 1969
LI M. 1969
LIM. 1969
LIM,1969

LUCRO
PROJ REPE
PROJ ÁNAA
PROJ ÂNAB
PROJ ANAC
PROJ ANAD
CAPACTEC

38



I-IB
I-IB
I]B
I]B
lIB
LB
LB
I]B
FX
UB
FX
FX

ENDA
MOYE

ENDA
OPTI
LP SO
LPAN
END

LIM.
LIM.
LI M.
LIM.
LIM.
LIM.
LI M.
LIM.
LIM.
LIM.
LI M.
LIM.
TA

19 69
1S 69
19 69
19 69
1969
19 69
19 69
1969
1969
19 69
1969
1969

DATA
MAXIMIZE
BOUNDS
TA
MIZE
LUTION
ALY$S

PROJ CONA
PROJ CONB
PROJ CONC
PROJ COND
POL I TI CA
POLI T I CB
POLITICC
POLIT]CD
CXMIN IMA
RECPROPA
RECEXTER-
RES OPERÁ

ANO - 1969
LUCRO
LrM. 1969

183
20
850.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Resultado6 do LP-MOSS
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Analise do6 Re6u1tâdos do LP-MOSS

A listagem da soluçáo do LP-MOSS para o problema de

programação linear é uma representação tabular dos resultados ob

tidos, compreendendo:

a) STATISTICS Imprime um resumo do problema a 8er re-
sol.vido.

Listagem, âo fim da otimização, que dá a so

lução para tôdas as variáveis do plob1ema,

além de informações adicionais para urna

aníise de pós -otimização.

b) LP-SOLUTION

Suâ interpretaçáo é a seguinte:

1. VÂRIABLE: o ome de cada variável de linha ou coluÍra.

2. TLPE: tipo de cada variáve1 em relação a Eeus limitês
iniciai§, Eodendo sei:
LL I o valor encontrado foi seu limite inJerior.
UL: o valor encontrado foi seu liÍrite superior.
EQ: a variáve1 tem valor fixo.
FR: vari.ável livre igual a zero.

B * : variável tomou um valor inter:mediálio.

3. ENTRIES: número de elementos eÍ! tôdas as equaçõee, rela-
cionados corE a variável.

4. SOLUTION ÂCTMTY: valor de cada varúve1 determinâdo na

solução ótima.

5. UPPER BOUND: limite superior, pràviamente definido, para

a variável-

6. LOWER BOUND: Iimite inferior inicial da variável

?. CURRENT COST: coeficiente de cada variável na função obje-

tiva.
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B. REDUCED COST: corresponde ao ishadow-pricer

variáveis que têm como solução

§uperio, ou inferior. Tal valor
Iidade dentrô de um intervalo próximo à
Iução ótima.

c) LP ANALYSIS Rehtório impresso em duas partes, apare-

cendo na primeira as variáveis, cujo valor ên

contrado na solução ótima é um ümite, e nâ

segunda, aquelas variáveis cujas soluções
sâo va1ôres intêrmedlários.
Cada parte do relatório contém duas linhas

de títu1os referentes às ocupadas por cada va

riavel.
Álém de inJormaçôes já referidas, apresenta

mais ainda:

1. COST/I,NIT INCREASE (DECREASE) . RêPresenta o custo adi

cional devido ao acréscimo (decréscimo) unitário do va

lor obtido para cada vari.ável. É váUao até o limite es-
pecüicado sob o título INCREASED (DECREÁ.SED) AC-
T]VITY.

INCREÀSE (DECREÀSED) ACTIVITY - Valor que assumiria
a variável, caso fôsse alterado o custo para o vâ1or ês-
pecüicado sob o título LOWEST (HIGIDST) COST.

3. LOWEST e HIGUEST COST - Custos lirnites entre os quai6 a

soluçáo obtida mantém-se ótima.

t2 pârâ â6

um limite,
só tem va-

so

2

12. Valor ImplÍcito, Valor Incremental,
Sombra.

Custo Marginal, Preço
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3. B Interpretaaão dos Resultâdos

LUCRO (Lucro bruto total)

6

1

I

x

x
x

x

Xg

x

5

xto

(Projetos

(Projetos

(Projeto6

(Projetos

(Projetos

(Projeto6

(Projelos

analisados do tipo A)

analisados do tipo B)

analisado€ do tipo C)

analisados do tipo D)

contrâtados do tipo Â)

contratâdos do tipo B)

contratados do tipo C)

NCr$ 1.063.500,00

4

16

16

4

I

2

NCr$ 1.200.000,00

NCr$ 2. 3?0. 000, 00

NCr$ 8. 800. 000, 00

11

X12 (Projêtos contratados do tipo D) ..

X- ^ (Ca.ixa mínima necessária)t:l

O único custo mârginal significativo, representado sob o

título PRoDUCED CoST, é aquêle referente a variáve1 cuja solu-

ção foi um limite, ou seja, a variável CAPACTEC (capacidade téc
nica disponível) = - NCr$ 1.609,00, e indicâ o acréscimo que te
ria a varúvel lucro, para cada unidade de capacidade de anáIise
que fôsse aumentadâ.

No relatório LP-ANALYSrc veriJica-se que êste acrés-
cimo da vari.ável LUCRO é vátido até o limite de 150 unidades de

capacidade de anáüse.

A intêrpretaçâo da coluna dê LOWEST COST e HIGHEST

COST só é váhda para as variáveis que representam urn custo ou

Do rehtório LP-SOLUTION os valôres, mais relevan-
tes, assumidos pelas variáveis, após a otimizaçâo, sâo:

Xr* (Recursos próprios adicionai§)

Xr, (Recursos externos adicionais)



um lucro. No presente caso, tais variáveis inexistem, dada a natu-

reza do mesmo. Em outros casos, porém, êsses val6res podem
ter grândê importância.

3.9 Conclusáo

ALém doe pontos já salientadoe, a partir dos resultados

fornecidos pela otimização do modê1o, é possível a determüaçâo
de certos coeÍicientea rêlativoa à operação do Banco, no período,

como :

a) Rentabilidade B1ata do Capital Social Mádio Rea-
Iizâdo,

b) Rentabilidade Bruta do Patrim6nio Líquido Médio.

No presente caso, êstes valôres forarn:

al 19%

b) 73qo

A uti.lização da Rentabüidade Bruta, tanto do Capital So-

cial como do Patrimônio Líquido, prende-se ao fato de que certos
Bancos de Desenvolvimento estão isentos de Impôsto de Renda, pos

sibilitando assim uma base comum para a comparaçào de Institui-
ções Financeirâs que operam a médio e longo prazo.
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QUADRO 4. DEMONSTRATIVO DE
DOS ANOS 1966 - 1S68

Receita:
1, Juros de Financiamentos .....

12. LucroÍr Tributávelc
13. Impôsto de Renda (Estimado)
14. Lucro Líquido

15. Correçâo Monetária Financiamentos ..
16. Correção Monetária Bônus
1?. (-)Cor--eçáo Monetária Paga
18. Saldo Começão Monetária

19. Lucro Líquido Total

Distribuição do Lucro Líquido Totâ1
Provisão para Devedores Duvidosos
Lucro em Suspenso . . . , . , . . . . - - -..
Reservas Legais e Eêpeciai§ ......
Dividendos a Distribuir
Reserva da Correção Monetária ....

LUCROS E PERDAS
(em NCr$ milhôes)

1968

2. Comissões e TaxaÊ r....,.
3. Outras Receitas(Juros de B6nus, etc. ),,

Receitas Totâis

Dêspesas:
5. Juros Pago§
6. Comissões e Taxas
7. Salários e Benefícios Sociais
B, Honorárlos Diretor:ia e Consu1tores....
9. Despesa6 Gerais ê dê Administraçáo . . .

10. Depreciaçáo

Despesas Totais

r2

60

100

5
2

15
5

11

40

40

20,
21.

3

37

Quocientes: (1")

25. Lucro Líquido Total/ patrimônio Lí-
quido..,....

26. Lucro LÍquido / Capital Socia1 Reali-
zàdo.....

1967
valor % valor

0,04
0,02
0,27

12
6

B2

0,38
0,07
0, 15

0, 33 100 0,60

0,01
0,06
0,01
0,04
0,01

1B

3
t2

0,03
0,01
0,09
0,03
0,07
0,01

0, 13 39 o,24

0,20
0,06 1B

0,36
o,12

0, 14 43 o,24

0,05
0, B5

0,38
0,39
0,05

0,90 o,72

1,04 0,96

0, 13

0,90

40

3 0, 02

o,22

o,72

0,8

13,8

22, 0 B,O

(4,2»28. Lucro Reat/Patrim6nio Líquido

0, 01

(4, B)

27. Taxa de Idlação
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APÊNDICE B

cÁLCULo Dos coEFIcIENTEs DA MATRIZ

Fluxo Exógeno:

PROJREPE: Projetos recebidos rnais projetos pendentes

Pêdidos novos - 1968

Tâ-:a de crescimento - 1969

30

47E"

44

6

50

donde:

Pedidos novos - 1969

Pedidos pendentes fim 1968

logo:

Total de projetos para 1969

CÂPACTEC: Capacidade técnica disponível

Pessoal .

Capacidâde de uma equipê . .

Tempo médio de análise e contrôle . . .
donde :

Câpacidade técnica dieponível 120 unidades

RECPROPA: Recursos próprios adicionaia (em NCrg 1.000, OO)

Saldo de Caüâ, Bancos e Bônus - 1968 . , . . 2. OB0

Àmortizaçôêa a receber em 1969 2, 300

1 equipe

40 projetos

3 unidade§

Subtotal . , . . . . . . . 4.380
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Subtotal ,....... 4.330
(-)

DeEembolsos a fazer de plojetos contra-
tadoa em 1968..... . 2.500

1. B30SaIdo

R-ESOPERA: Resultado operacional (em NCr$ 1.000,00)

- Juros e correção monetária

a pagar sôbre repa€se an-

terior ,... 162

10 286

448

L.298

1.298

850

sultorês

Despesas Gerais e Admúis
trativa6 84

- Depreciação

Total despesas

- Juros e correçáo monetária

a receber de empréstlmos an

teriores

Total receitaÊ

Saldo (+)

I

RECEXTER: Recursos externos adicionais (em NCr$ i.000, e0)

Saldo nâo utllizado repasse anterior ...... 200

- Custos fixos (CF de 1968 + 20%)

Salários e Benefícios Sociais .... 108

Treinamento de uma equipe ...,, 4A

Honorários Diretoria e Con-



RESOPERA :

Atividades:

Rêsultado operacional (em NCrg 1.000,00)

- Receita líquida por projeto a ser
contratado em 1969, para 1969 (%)

Juros e correção monetária re-
cebidos (0,22 x 1,00)

Juros e correçâo monetária pa-
gos (0, 18 x 0,75)

curso6 (62,5 + 2)

donde:

Taxa média líquida de juros

o, 220

0, 135

0,085

3L,25

ê

correção monetárÍa 0,0266

0,00?5+ Taxa de fiscalização .,..
0,0341

Iogo:

Taxa 1Íquida por plojeto
ou seja 3,41%

ÂsaÍm sendo,

0,0341

Coeficiente X9 (0,0341 x 100).... i,4L
Coeficiente Xlo (0,0341 x 4oo). ... 13,64
Coeficiente Xll (0,0341 x 800).... 27,28
Coêficientê x12 (0,0341 x 1.100).... 37,5t

- Taxa módia de rêndimento de bônus computado

s6bre o valor das Nece6sidadês Múimas de Caixa
Juros ........., .... 6%

Correção Monetária.. 1O%

Total

Coeficiente de aplicação 0,5

8%

0, 08

Taxa média

I

Coeficiente X

L6E"

Taxa média de utilizaçáo dos re



APÊNDICE C

Cálculo da Rentabúi.dade Bruta do Capital Soqial Médio Rea-
lizado (RBCSMR)

Considerando os valôres medidos em NCrg 1.000,00,
tem-6e:

Lucro no período (L): L = 1.063

Capitâl Social realizado no início do período (CSi): ggi = 5699

Necessidade de recursos próprios para o período
(ne1 ; gP = 2.370

Itens nâo desembotsáveis (IND): n{D = 10

Pode-se calcular o Aumento do Capital Social no período
(ÀCS = RP - L - IND): ACS = 1.29?

tern-se, então:

1.063 s 19%RBCSMR =
CSi +

RBCSMR = 19 %

Cal.culo da Rentabüidade Bruta do PatriEônio Líquido Médio

sooo f 1'3e7

(RBPLM)

LeÍnbrando que o Patrimônio LÍquido no início do período
(PLi) era de 6. 9?0, e levàndo em conta os valôres acima cal-
culados, tem-se:

L 1.063
1.063 + 1,29?

RBPLM = 13%

)

RBPLM =

PLt +el+s§)
2

a ts%

L
ACS--z-

I

6.9?0 +
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